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Leituras comentadas



Le Corbusier – “Conversa com os estudantes das escolas de 
arquitectura”

Nesta conversa entre Le Corbusier e os estudantes de 
arquitetura, Corbusier fala sobre os diferentes aspetos a ter 
em conta quando se faz um projeto em arquitetura 
utilizando o estudo de Vignola e das “três ordens da 
arquitetura” nomeadamente, consciência, técnica e 
produto de estudo. Corbusier ensina-nos a viver o espaço 
arquitetónico por dentro e a concebê-lo por fora, a não 
limitar o nosso olhar a um simples objeto, mas sim a um 
corpo vivo que integra o dia a dia das pessoas.

Resumindo, com este texto podemos aprender a 
direcionar o nosso olhar corretamente para um projeto de 
arquitetura.

Texto #1: A Arquitectura | Le Corbusier



Texto #2: The Parthenon, Athens. In wich a virgin is ruined | Edward Hollis

Edward Hollis – “The secret lives of buildings”

Um edifício ao ser construído impacta na vida das pessoas, 
é mais um edifício com que elas se vão deparar no seu 
quotidiano e de certa forma se pode tornar um marco ou 
um ponto de encontro.

No texto de Edward Hollis utiliza o Pártenon para falar 
sobre este tema, sobre o processo de destruição e de 
reconstrução do mesmo, tendo em conta que reconstrução 
demora mais tempo a realizar-se que a destruição e com 
isto no futuro apenas restarão as ruínas do Pártenon e por 
fim não restará nada, mas apenas uma memória do que era 
o Pártenon e aí sim seria finalmente perfeito, apenas a 
ideia.



Texto #3: As fases da nova Arquitectura desde 1900 | Pierre Francastel

Pierre Francastel – “Arte e técnica”

Na “Arte e técnica” de Pierre Francastel, o autor refere que 
a fachada do edifício não nos permite ler a obra 
arquitetónica na sua integra, é apenas uma tela em branco. 
Para analisar a obra é necessário vivê-la, percorrê-la e aí 
sim podemos opinar sobre o projeto, isto remete muito 
para a 4ª dimensão na arte, o cubismo, pois a arquitetura é 
a única forma de arte que se experiencia na 4ª dimensão.



Texto #4: A construção do sentido em Arquitectura | J.D. Gorjão Jorge 

Gorjao Jorge J.D. – “A construção do sentido em 
Arquitectura”

O espaço em arquitetura é algo que vive e é vivido.

Depois de esta leitura de Gorjao Jorge, o autor diz que o 
espaço tem de ter uma função, de satisfazer as 
necessidades básicas da funcionalidade de um edifício 
publico ou privado. Também diz que o espaço arquitetónico 
não pode ter um papel específico, ou seja, deve dar a 
liberdade ao utilizador de fazer mais do que aquilo que é 
suposto nesse espaço, mas sempre controlado pelo 
arquiteto. Também fala sobre como a passagem entusiasma 
e dá sensações que depois desses espaços de transição 
esse sentimento acaba.

Resumindo a arquitetura cria sensações, memorias que 
perduram no utilizador e atendendo sempre à 
funcionalidade.


